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Umdos cineastas
contemporâneosmais
respeitados e
influentes, Pedro
Almodóvar está de
volta em“Abraços
Partidos”, filme que
estreouno último
Festival de Cannes e
vemdividindo a crítica
desde então
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Allen,Almodóvar tem
umadasmais
produtivascarreiras
cinematográficas”
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IBPenélopeCruzéanovamusadocineastaespanholevoltaatrabalharcomodiretorpelaquartavezem“AbraçosPartidos”,depoisdeparticipaçõesem“CarneTrêmula”,“TudoSobreMinhaMãe”e“Volver”

O
cinema de Pedro
Almodóvar é bem
próprio.Comcarac-
terísticas evidentes
e uma série de te-

mas recorrentes, ao longo de 17
filmes, o cineasta espanhol cons-
truiu uma carreira singular, con-
quistou o respeito da crítica e a
admiração de fãs. Entre o escra-
cho e a melancolia, o pastelão e o
melodrama, a comédia física e as
atuações dramáticas, Almodóvar
se consagrou como um cineasta
de cores berrantes, direção meti-
culosa e apurada e roteiros bem
elaborados com tramas intrinca-
das e que desvendam persona-
gensfortes,geralmente mulheres
de personalidade conflituosa. Se-
xualidade, morte e religião são
uma constante em sua obra. A
estética kitsch e a trilha sonora
que mistura rock, bolero, tango e
outros ritmos que reforçam a dra-
maticidade de suas histórias são
elementos presentes ao longo da
rica filmografia.

Desde “A Flor do Meu Segre-
do”,um dos melhores trabalhos
do diretor, infelizmente pouco
citado, lançado em 1995,
Almodóvar tem exercitado um
cinema mais maduro, melhor
elaborado em termos de estéti-
ca e de narrativa. As cores ainda

estão presentes, mas de modo
mais contido, dando espaço pa-
ra imagens construídas de for-
ma quase meticulosa por meio
de câmeras lentas, e ângulos e
movimentações precisas. As tra-
mas são utilizadas como pretex-
to para uma série de reverências
à sétima arte. As citações e os
flashbacks mergulham seus fil-
mes em um outro nível, abrindo
espaço para várias leituras e de-
monstrando o domínio narrati-
vo de Almodóvar.

Dando continuidade a esse
cinema mais autorreferencial e
contido, “Abraços Partidos” tem
dividido opiniões desde sua es-
treia no último Festival de Can-
nes, em maio. Se o filme é mais
um acerto - como foram os elo-
giados “Tudo Sobre Minha
Mãe” (1999) e “Fale com Ela”
(2002), que mostram o cineasta
em sua melhor forma - ou um
novo equívoco (da atual fase,
juntamente com “Má Educa-
ção”, “Abraços Partidos” é filme
com maior número de críticas
negativas), pouco importa.
“Abraços Partidos” é mais uma
oportunidade de ver um dos me-
lhores diretores da atualidade
em ação.

“Ao lado de Woody Allen,
Almodóvar tem uma das mais
produtivas carreiras cinemato-
gráficas. Entre seus filmes, o hia-
to não completa três anos. Para
um diretor com 17 longas-me-
tragens já filmados e o reconhe-
cimento de público e crítica que
ele adquiriu ao longo do tempo,
isso é algo bastante significati-
vo, pois mostra que o diretor se
preocupa em permanecer ‘na ati-
va’”, acredita Gustavo Colares,
jornalista e mestrando em Co-
municação pela UFC. Para o pes-
quisador, que investiga a rela-
ção que o cineasta espanhol
construiu entre a narrativa de
seus filmes e os meios de comu-

nicação de massa apresentados
dentro das películas de sua fil-
mografia, Almodóvar é uma
mente inventiva que, a cada fil-
me, comprova sua importância
para o mundo do cinema.

Misturadegêneros
Criando um universo rico, com
cenários marcantes, utilizando
objetos de cores berrantes e de
formas inusitadas, bem como
explorando o figurino dos perso-
nagens, Almodóvar pode se
apropriar da estética kitsch,
mas seu cinema não é um mero
desbunde visual. “Tudo isso se
completa na construção da per-
sonalidade densa e nas falas das
personagens e na trilha sonora”,
afirma Gustavo Colares.

“A abordagem das diferentes
orientações da sexualidade hu-
mana também é um ponto forte
da filmografia do diretor”, conti-
nua o jornalista e pesquisador.
“São personagens protagonis-
tas que não vivem escondidos e

apresentam seu desejo e sua
vida com a devida e correta
naturalidade, sejam gays, lésbi-
cas, heterossexuais, senhoras
de meia idade ou idosos”, men-
ciona. “Não posso deixar de ci-
tar as personagens femininas
fortes, que passam os filmes
procurando a maneira de reto-
mar a felicidade e que, para
isso, ainda enfrentarão alguns
dissabores, mesmo com hu-
mor”.

Exemplos para comprovar
as citações não faltam. Em
“Que fiz eu para merecer is-
to?!”, temos Glória. Em “Tudo
Sobre Minha Mãe” é a vez de
Manuela. Leo Macias é a prota-
gonista de “A Flor do Meu Se-
gredo”. E Kika dá nome até mes-
mo ao filme que protagoniza.
Em ‘Volver”, quem encanta ao
público com seu carisma é Rai-
munda (interpretada por Pené-
lope Cruz, a nova musa do dire-
tor que agora retorna em “Abra-
ços Partidos”). Mulheres que
enfrentam a perda dos filhos, o
abuso do sexo masculino, pai-
xões e desilusões amorosas.

“É importante frisar que o
drama se mistura com o humor
de maneira bastante própria”,
caracteriza Gustavo. Para o jor-
nalista e pesquisador, o encon-
tro de diversos gêneros cinema-
tográficos em um único filme é
outra característica de
Almodóvar. “Há o noir, o dra-
ma, a comédia e o suspense.
Religião também é outro ele-
mento importante na carreira
do diretor”, destaca.

Passadoepresente
Em “Abraços Partidos’”, a reli-
gião e as fortes personagens
femininas são deixadas de lado
em prol de uma trama que se
reveza entre passado e presen-
te. Filmado de forma pouco
apaixonada, ainda que o filme

seja uma declaração de amor ao
cinema, com suas referências e
narrativa metalinguística,
Almodóvar está longe da sua
melhor forma.

Sem grandes ousadias e es-
truturado de forma antiquada,
o maior problema de “Abraços
Partidos” é a própria expectati-
va que um filme do diretor gera.
Nem a presença exuberante de
Penélope Cruz (belissimamen-
te fotografada, mas em atuação
apenas correta) tira o filme da
inércia. “Já li críticas a favor e
contra, já conversei com pes-
soas que gostaram muito do fil-
me e com outras que preferiram
filmes anteriores do diretor”,
conta Gustavo.

Mas, ainda que “Abraços Par-
tidos” não seja o seu melhor, é
de se impressionar que um dire-
tor autodidata tenha alçado seu
nome ao Olimpo dos grandes
diretores. Dos filmes amadores
e tecnicamente imperfeitos do
inicio da carreira, passando pe-
lo estouro de “Mulheres à Beira
de um Ataque de Nervos”, che-
gando ao apuro técnico e matu-
ridade narrativa de uma “Fale
com Ela”, por exemplo,
Almodóvar tem deixado sua
marca autoral em um universo
que valoriza cada vez mais um
cinema pasteurizado e inexpres-
sivo. Sim, “Abraços Partidos”
tem seus defeitos e deixa a dese-
jar. Mas ainda é um Almodóvar.
E isso ainda conta. o

MÚSICA

C APRIMEIRA-No início, filmes

comrestrições técnicasqueapresenta-
vama juventudedeMadri à épocada
“movidamadrileña”, em“Pepi, Luci,
Bom...” e“LabirintodePaixões”. Em
seguida,propostasmaisousadas, co-
moapresentaro cotidianodeumcon-
ventode freirasviciadasemheroínas,
em“MausHábitos”,ouavidadifícil da
dona-de-casapobreGloria, em“Que fiz
eu...”, oumesmoouniversodas toura-
dasdaEspanha,em“Matador”.

C OHUMOR- “ALei doDesejo”

inauguraa2ª fase,por seroprimeiro
filmedesuaprodutora, aElDeseo.É
quandoacarreira seconsolida como
sucesso internacionalde “Mulheresà
BeiradeumAtaquedeNervos!”.Éuma
fasemaisescrachadae comumaforte
pegadahumorística, sendoseus filmes
recheadosdepersonagensbizarrase
situaçõesquebeiramoridículo, casode
“Ata-me!”e“Kika”.

C AMATURIDADE-Aterceira

fasedacarreiradeAlmodóvar se inicia
em1995, como lançamentodopouco
visto ,maisumdeseusmelhores traba-
lhos, “AFlordoMeuSegredo”.O tom
humorísticocedeespaçoparaodramae
amisturadegêneroscinematográficos:
melodrama, filmenoir, suspenseetc.O
escrachodashistórias ficade ladoeé
substituídopor narrativasmais comple-
xas, commuitas idasevindase flashba-
cks, eumaestéticamaissofisticada.É
tambémafasenaqual a crítica se rende
devezaodiretor.Osprêmios começam
achegar: indicaçõesaoOscar sãouma
constante (“TudoSobreMinhaMãe”,
“FalecomEla”e“Volver” receberam
indicações).
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Críticade
“Abraços
Partidos”

Todas as mulheres

de Pedro Almodóvar

CINEMA
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